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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi analisar a percepção do esforço físico nas aulas de educação física 

e o estado nutricional em escolares do ensino fundamental dos anos finais da rede pública de 

ensino da cidade de Ladário, MS. Este estudo é quantitativo e de caráter transversal, sendo 

parte de um teste piloto aplicado em 156 adolescentes do 7º ao 9º ano do ensino fundamental 

da rede pública da cidade de Ladário, MS. Foram selecionadas duas escolas municipais por 

conveniência. Foi aplicado um questionário com 32 questões sobre o estilo de vida, estado de 

humor e variáveis sociodemográficas. Em seguida, foi realizada a avaliação antropométrica 

medindo a massa corporal (kg), estatura (m) e circunferência da cintura (cm) por meio de 

protocolo padronizado.  Para o presente trabalho foram utilizadas partes de uma pesquisa 

maior intitulada em “Comportamento sedentário e correlatos associados de escolares de uma 

comunidade do Pantanal sul-mato-grossense”. Foi realizada a análise descritiva da percepção 

do esforço físico durante as aulas de educação física e o estado nutricional, por meio do Índice 

de Massa Corporal (IMC), dos escolares. Após a limpeza no banco de dados, participaram do 

estudo 150 escolares, com idade mínima de 11 anos e máxima de 15 anos, a média de massa 

corporal foi de 47,5 kg, a estatura foi de 1,57 m e o IMC foi de 19 kg/m². Além disso, 53% 

dos pesquisados se declararam da cor parda e 67% dos deles relatam morar com os pais. 

Observou-se que 76 escolares declararam realizar muito esforço físico nas aulas de educação 

física. Os rapazes declararam serem menos ativos nas aulas de educação física comparado às 

moças. Com relação ao estado nutricional, 21 alunos foram considerados com excesso de peso 

(obesidade e sobrepeso). Concluiu-se que, com uma pequena diferança a maior parte dos 

escolares relatou que realiza esforços físicos de intensidade mais elevada. Todavia, os rapazes 

foram classificados como os menos ativos durante as aulas de educação física. Sobre o estado 

nutricional, a maioria dos escolares foi classificado como eutróficos. Contudo, a presença de 

excesso de peso foi diagnosticada. Sugere-se que outras pesquisas sejam realizadas para 

identificar as barreiras para a prática de atividade física nas aulas de educação física e a 

percepção de esforço durante as aulas, bem como verificar a relação com estado nutricional e 

outros indicadores antropométricos, em ambos os gêneros e nas diferentes etapas de ensino. 

 

 

Palavras chaves: Atividade física. Educação física. Escolares. Esforço físico. Estado 

nutricional. 
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ABSTRACT 

 
 
 
 
The objective of this study was to analyze the perception of physical effort in physical 

education classes and the nutritional status of elementary school students in the final years of 

the public school system in the city of Ladário, MS. This is a quantitative and cross-sectional 

study, being part of a pilot test applied to 156 adolescents from the 7th to 9th grade of the 

public school in the city of Ladário, MS. Two municipal schools were selected for 

convenience. A questionnaire with 32 questions about the lifestyle, state of humor and 

sociodemographic variables. Then, the anthropometric evaluation was performed by 

measuring body mass (kg), height (m) and waist circumference (cm) by means of a 

standardized protocol. For the present study, parts of a larger study titled "Sedentary behavior 

and associated correlates of schoolchildren from a community in the Pantanal of South-Mato 

Grosso" were used. The descriptive analysis of the perception of the physical effort during the 

physical education classes and the nutritional status was carried out, through the Body Mass 

Index (BMI), of the students. After the data was cleaned, 150 students, aged 11 years and 15 

years, mean body mass was 47.5 kg, height was 1.57 and BMI was 19 Kg / m². In addition, 

53% of the respondents declared themselves as brown and 67% of them reported living with 

their parents. It was observed that 76 schoolchildren stated that they performed a lot of 

physical effort in physical education classes. The boys reported being less active in physical 

education classes compared to girls. Regarding nutritional status, 21 students were considered 

overweight (obesity and overweight). It was concluded that the majority of schoolchildren 

reported that they perform physical exertions of higher intensity. However, boys were 

classified as the least active during physical education classes. On nutritional status, most 

schoolchildren were classified as eutrophic. However, the presence of excess weight was 

diagnosed. It is suggested that other researches be carried out to identify barriers to physical 

activity practice in physical education classes and the perception of effort during classes, as 

well as to verify the relationship with nutritional status and other anthropometric indicators in 

both genders and Different stages of teaching. 
 

 

 

Keywords: Physical activity. Physical education. Schoolchildren. Physical exertion. 

Nutritional status. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O termo atividade física tem seu conceito relacionado à qualidade de vida e está 

caracterizado por uma contração muscular (GUISELINI, 2006). Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (2014, p.01), atividade física se classifica como sendo “qualquer 

movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos que requeiram gasto de energia – 

incluindo atividades físicas praticadas durante o trabalho, jogos, execução de tarefas 

domésticas, viagens e em atividades de lazer”. Todavia, a prevalência de inatividade física 

tem aumentado entre os adolescentes tornando-se um problema de saúde pública. O estilo de 

vida e a obesidade são considerados os dois principais fatores de risco à saúde, pois está 

fortemente relacionado com as doenças crônicas não transmissíveis (TIRAPEGUI, 2003; 

ALVES et al., 2012). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2004), o sobrepeso atinge por volta 

de 1,6 bilhões de pessoas acima de 15 anos, porém uma quantia de 400 milhões são obesos. 

Vale ressaltar a diferença entre sobrepeso e obesidade. O sobrepeso e a obesidade podem ser 

medidos pelo Índice de Massa Corporal (IMC): IMC > 25,00 < 30,00kg/m2, e obesidade 

como IMC ≥ 30,00 kg/m2, respectivamente, (SILVA, 2010). 

É importante lembrar que a obesidade é considerada um problema de Saúde Púbica 

que atingem jovens e crianças e, consequentemente podendo se tornar adultos obesos, 

incidentes que ocorrem principalmente em países em desenvolvimento em que o crescimento 

da população com sobrepeso e obesidade são elevadas (GUEDES, GUEDES, 1998). 

A importância em identificar o perfil do estado nutricional dos escolares faz relação 

direta com a participação dos mesmos nas aulas de educação física escolar, tendo em vista 

que alunos com sobrepeso e obesos podem ser menos participativos nas aulas de Educação 

Física, podendo reduzir o esforço físico frente à prática de atividade física no espaço escolar 

(REIS, 2009). 

É essencial ressaltar a importância das aulas de educação física escolar para que os 

alunos possam vivenciar e, assim ampliar o seu conhecimento sobre o que é atividade física e 

os seus benefícios. Sem as aulas de educação física escolar este conhecimento ampliado por 

parte dos alunos poderia ser pouco provável de acontecer com mais significado. Contudo, a 

participação nas aulas de Educação Física possui fatores diretamente ligados às aulas que 

contribuem para diminuir a participação nas atividades propostas pelo professor que, muitas 

vezes, são culturalmente esportivas. Consequentemente, os alunos considerados mais 
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habilidosos se destacam, causando a diminuição na participação das aulas por parte dos 

alunos (DARIDO, 2004), bem como o esforço físico a ser realizado nas atividades.  

Diante das premissas, torna-se fundamental conhecer o perfil do estado nutricional, 

bem como a intensidade do esforço físico realizado nas aulas de Educação Física e as 

atividades realizadas no recreio escolar em adolescentes de uma cidade de pequeno porte 

situada no Mato Grosso do Sul. 

Esta pesquisa se torna relevante na perspectiva de levantar a discussão sobre o quão 

ativo os adolescentes estão dentro do ambiente escolar, já que eles passam uma boa parte do 

tempo na escola. Sabe-se que as aulas de educação física não possuem o papel de manter o 

sujeito ativo o tempo todo, apesar de dar suporte para a vivência e estimular a prática de 

atividades físicas, podemos entender o papel da educação física  como a disciplina que trata 

da cultura corporal, formando o aluno capaz de socializar-se e transformar a sociedade, este 

aluno deve ser integrado nos conteúdos de jogos, lutas, ginástica, entre outros que fazem parte 

da educação física escolar para que desfrutem de uma melhor qualidade de vida e condições 

de socialização (DARIDO, 2004). 

As aulas de educação física é um dos momentos em que os escolares mantêm se ativos 

por meio das práticas corporais advindas do conteúdo pedagógico da própria disciplina. 

Problemas que começam na educação física escolar podem desenvolver até a vida adulta, é 

considerável a hipótese de que os jovens que tiveram péssimas experiências com a educação 

física escolar podem acarretar em futuros adultos inativos. Muitos adolescentes permanecem 

muito tempo sentados, conversando e/ou mexendo em aparelho celular, minimizando as 

atividades que requer maior gasto energético acima do repouso, esse tipo de comportamento 

está relacionado ao conceito que a grande maioria dos escolares tem sobre educação física 

escolar, que na visão destes a disciplina está relacionada com a concepção de alegria, 

descontração e tempo livre (DARIDO, 2004).  

O interesse pelo tema surgiu após a participação em uma pesquisa de campo (teste 

piloto) realizada pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Física e Saúde em 2016. A 

pesquisa foi realizada em duas escolas municipais da cidade de Ladário, MS, sendo que foi 

possível observar por meio de relatos dos professores de Educação Física que os adolescentes 

possuem pouco interesse em participar das atividades físicas que requer maior intensidade nas 

aulas. Além disso, notou-se a presença de adolescentes acima do peso e com baixo peso, 

sendo o perfil do estado nutricional um problema que deve ser discutido nas aulas de 

Educação Física. 
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 Considerado como problema de saúde pública, fazendo parte de uma discussão dos 

temas transversais no que se refere à saúde, a obesidade está relacionada principalmente com 

a inatividade física (REIS, 2009).  

Diante do pressuposto, as questões que nortearão o estudo são: Durante as aulas de 

educação física os adolescentes permanecem muito ativos fisicamente? Como está o estado 

nutricional dos adolescentes advindos de escolas públicas de uma cidade de pequeno porte? 

As seguintes sessões tratarão da revisão de literatura, metodologia, resultados e 

discussões e finalizando a conclusão. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL: 

Analisar a percepção do esforço físico nas aulas de educação física e o estado 

nutricional em escolares do ensino fundamental dos anos finais da rede pública de ensino da 

cidade de Ladário, MS. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) Verificar o quão ativo fisicamente estão os escolares durante as aulas de educação 

física; 

b) Identificar os alunos, por gênero e ano, ativos no ambiente escolar; 

c) Diagnosticar o estado nutricional dos adolescentes do ensino fundamental dos anos 

finais da rede pública de ensino. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

A revisão de literatura foi fundamentada em três tópicos que são: participação nas 

aulas de Educação Física; prevalência de excesso de peso e métodos de avaliação do estado 

nutricional. 

 

2.1 Participação nas aulas de Educação Física  

 

 Outro fator se refere à forma de como a aula é ministrada, bem como o desinteresse 

dos alunos. Muitas vezes a aula é direcionada somente aos esportes, acarretando em muita 

exigência do aluno em sua participação nas aulas e contribuindo para um possível abandono 

da prática de atividade física na juventude e, possivelmente na vida adulta (DARIDO, 2004). 

O período da adolescência e seu estado fisiológico são contribuintes para o bloqueio da 

participação nas aulas, pois nesse período é comum notar que os alunos adolescentes fiquem 

constrangidos com o seu corpo (PAULA, FLYK, 2009). 

É esperado que as aulas de educação física proporcionassem estímulos para que os 

alunos possam realizar a prática de atividade física, assim conduzindo esse hábito para sua 

vida adulta ou extra escolar como cita Darido (2004): 

 

A Educação Física na escola deveria propiciar condições para que os alunos 

obtivessem autonomia em relação à prática da atividade física, ou seja, após o 

período formal de aulas os alunos deveriam manter uma prática de atividade regular, 

sem o auxílio de especialistas, se assim desejarem. Este objetivo é enormemente 

facilitado se os alunos encontram prazer nas aulas de Educação Física, pois, 

apreciando determinada atividade é mais provável desejar continua-la, 

caracterizando uma ligação de prazer. (p.01) 

 

O professor de educação física é o que mais se aproxima de qualquer outro 

profissional da educação ao relacionarmos o incentivo da prática de atividade física, a 

procurar uma alimentação e estilo de vida saudável, então a importância nas aulas de 

educação física escolar e a participação pelos alunos são extremamente importantes 

(GUEDES; GUEDES, 1998). Tendo uma função de direcionar o aluno ao hábito da prática de 

atividade física, as aulas de educação física vêm sofrendo uma grande evasão dos alunos de 

acordo com a pesquisa realizada pelo PeNSE (Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar) (2015, 

p.53), nota-se que a porcentagem de alunos que não praticam educação física: 

[...] no Brasil, houve uma queda no percentual de escolares que não tiveram aulas de 

educação física nos últimos sete dias. Em 2012, 18,3% dos escolares informavam 

não terem tido aulas de educação física nos últimos sete dias anteriores à pesquisa. 

 



12 

 

Em 2015, esse percentual passou a ser de 14,0%. O percentual de alunos que 

informaram ter dois ou mais dias de aulas de educação física, na semana anterior à 

entrevista, foi pouco superior a 48,0%. Em 2012, esse valor era de 38,6%. A 

ocorrência de aulas de educação física em dois dias ou mais na semana foi maior 

entre os alunos da rede pública (50,0%) quando comparados aos da rede privada 

(39,4%).  
 

 De acordo com as estatísticas ressaltadas pela pesquisa do PeNSE, 2015 é notável que 

o número de alunos que não tem ou não participam das aulas de educação física vem 

diminuindo por todo o território brasileiro. Para a avaliação do índice de prática de atividade 

física por alunos podemos usar o método da aplicação de questionários, porém um grande 

problema enfrentado é a maioria dos questionários elaborados originalmente é de países 

exteriores geralmente no idioma de língua inglesa e precisam passar por adaptações na língua 

e ajustes nas perguntas do contexto sócio-cultural que se difere de acordo com cada 

população, o Physical Activity Questionnaire for Older Children – PAQ-C15 e o Physical 

Activity Questionnaire for Adolescents – PAQ-A são atualmente os questionários mais 

utilizados na avalição da participação da prevalência de atividade física (GUEDES, GUEDES, 

2015). 

Alguns esforços são realizados por parte dos professores de Educação Física na 

tentativa de aumentar a participação nas aulas que requerem maior nível de atividade física 

como cita Guedes, Guedes (2015): 

 

No entanto, considerando que os esforços físicos realizados nas aulas de educação 

física são atividades compulsórias e diretamente vinculadas aos programas de ensino 

propostos pelos professores, manutenção desta questão nos questionários pode 

atender interesses em particular, na medida em que, identifica postura e percepção 

dos jovens diante da possibilidade de realizar esforços físicos mais intensos em 

disciplina de escolarização direcionada especificamente à prática de atividade física. 

(p. 431) 

 

Todavia, nem sempre ocorrem preocupação e mudança de atitude por parte do 

professor em busca do envolvimento com o aluno para trazê-lo para participar da aula. A 

forma de ministrar a aula trazendo um conteúdo voltado ao esporte e de maneira repetitiva 

contribuindo para o desânimo do aluno em realizar sempre as mesmas atividades no decorrer 

do ano que possivelmente foram realizadas em anos anteriores (ALMEIDA, 2007). 

O planejamento do professor de educação física e a maneira que se propõe a incentivar 

os alunos a realizarem atividades físicas envolve um processo continuo de aperfeiçoamento 

do incentivo ao aluno para realizar as atividades físicas de maneira que o mesmo não fique 

frustrado, tornando também um processo psicológico onde ao ter uma vivência negativa o 

aluno perde o interesse em praticar a atividade física tanto no ambiente escolar como fora, 
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acreditando não ser capaz, pelo contrário os que tem experiências positivas aumentam o 

interesse e sentem prazer ao realizar atividades físicas levando o interesse para sua vida 

pessoal. (HARDMAN et al., 2013) 

O professor de educação física está diretamente ligado a pratica de atividade física 

realizada pelos anos, pois em suas aulas em vários casos é o único espaço onde o aluno irá 

realizar alguma atividade física proposta por ele, alguns alunos nem mesmo no intervalo 

praticam algum tipo de atividade, o que aumenta responsabilidade do professor para tal 

incentivo, com o passar do anos é notável que na adolescência o aluno perde o interesse 

dificultando o incentivo do professor (ZILBERSTEIN, 2013)  

 

2.2 Prevalência de Excesso de Peso  

 

Podemos definir o excesso de peso e a obesidade como um acúmulo de gordura 

corporal no indivíduo, podendo se manifestar em qualquer faixa etária, mas tendo grandes 

complicações principalmente quando é detectado na infância, aonde possivelmente irá se 

tornar um adulto obeso (GUIMARÂES et al., 2012) 

Existe diferença entre excesso de peso e obesidade, para entender essa diferença é 

necessário se verificar os pontos de corte de acordo com o padrão de referência fornecido pela 

Organização Mundial da Saúde onde sobrepeso é classificado no ponto de corte de Índice de 

Massa Corporal (IMC) no valor 25 kg/m2 e obesidade em 30 kg/m2 classificação usada para 

adultos, com o avanço da idade do indivíduo os pontos modificam, assim entendo que o 

estado de sobre peso o indivíduo ainda não é obeso (FILHO et. al., 2010). 

Os problemas com o excesso de peso e a obesidade vêm sendo enfrentados por toda 

faixa etária de indivíduos, mesmo tendo o conhecimento de consequências maléficas a saúde 

relacionadas com a grande quantidade de gordura no tecido adiposo, ao compararmos os 

problemas causados a população de crianças e jovens os fatores de risco se desenvolvem em 

uma escala maior e resultante em problemas cardiovasculares (GUEDES, GUEDES, 1998). 

Segundo Lopes, Prado, Colombo (2010) a obesidade pode ser classificada como: 

 

[...] é uma doença complexa que apresenta graves dimensões sociais e psicológicas, 

afeta praticamente todas as faixas etárias e grupos socioeconômicos. É considerada 

uma doença não transmissível, que tem como características: longo período de 

latência, longo curso assintomático, curso clínico em geral lento, prolongado e 

permanentes manifestações clínicas com períodos de remissão e de exacerbação e de 

múltiplas determinações, com forte componente ambiental (p.74). 
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Estudos sobre obesidade e prevalência de peso mostram que o problema não está 

ocorrendo apenas em países centrais, ocorre também em países emergentes, onde o número de 

casos é maior (COSTA, CINTRA e FISBERG, 2006). Pode-se ver a situação do estado 

nutricional de crianças e jovens brasileiros e identificar o sobrepeso e obesidade a partir da 

tabela fornecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas IBGE (2010, p.52), em 

que os participantes de 10 a 19 anos de idade foram diagnosticados em um total de 20,5 com 

excesso de peso e na divisão por sexo masculino se encontra com 21,5 e o feminino com 19,4 

classificado como excesso de peso, o diagnóstico ainda revela 4,9 classificados como obesos, 

5,8 do sexo masculino e 4,0 do  sexo feminino. 

Notamos que existe alto índice de jovens e crianças com sobrepeso e obesidade, porém 

o nível de sobrepeso, além de ser alarmante, ultrapassa o de obesidade e com déficit de peso 

com um total entre o sexo masculino e feminino de 20,5 % da população avaliada, ao verificar 

os hábitos alimentares do escolar segundo uma pesquisa realizada mais atual pelo PENSE 

Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, IBGE, (p.46, 2016): 

 

[...] o consumo semanal igual ou superior a cinco dias de alimentos marcadores de 

alimentação saudável (MAS) entre estudantes brasileiros do 9º ano, em 2015, atingiu 

60,7% para feijão, 37,7% para legumes e 32,7% para frutas frescas. Para os 

alimentos marcadores de alimentação não saudável (MANS), os percentuais 

chegaram a 13,7% para salgados fritos, 41,6% para guloseimas, 26,7% para 

refrigerantes e 31,3% para ultraprocessados salgados. 

 

 

Assim como a tecnologia trás benefícios a sociedade com seu avanço como, por 

exemplo, melhores equipamentos médicos e melhoria na expectativa de vida, por outro lado 

pode ser uma grande vilã, mudanças drásticas no comportamento da nova geração como 

passar mais tempo sentado em frente à televisão, videogame  e eletrônicos que não exige 

elevados gastos  energéticos crianças e jovens tem seu nível de sedentarismo aumentado a 

cada dia, diferente se compararmos a uma geração onde para se divertir praticavam 

brincadeiras que envolvia atividade física de alto gasto energético, correr , pular saltar 

estavam introduzidos nas brincadeiras, outro ponto a se notar é a forma de alimentação que 

não se tinha muitos industrializados, o que atualmente se percebe como a principal refeição de 

crianças e adolescentes, aumentado o ganho de gordura corporal unido ao sedentarismo 

(SCHNEIDER, 2015). 

Indivíduos identificados com sobre peso e obesidade tem maiores chances de 

desenvolver doenças crônicas como diabetes, hipertensão e alguns tipos de câncer,  devido ao 

sedentarismo e má alimentação, problemas com o sobre peso e obesidade vem aumentando 
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cada vez mais e se tornando um problema mundial. (GIGANTE, MOURA, VASCONCELOS, 

2009) 

 

2.3 Métodos de Avaliação do Estado Nutricional 

 

É importante que o pesquisador tenha conhecimento de que não existe um método de 

avalição do estado nutricional que não esteja sujeito a críticas, portanto é indicado que se 

aplique o método que o pesquisador tenha maior domínio e eficácia na identificação da 

melhor maneira o que se é avaliado, a avaliação do estado nutricional é reveladora em como 

está a qualidade de vida de determinada população, torna-se essencial na fase infantil para que 

seja possível identificar como está o processo de crescimento identificando possíveis 

problemas que se aproximam como por exemplo a desnutrição, sobrepeso ou obesidade, 

portanto quanto maior for o índice de avaliação do estado nutricional em determinada 

população mais chances são obtidas na prevenção de fatores de risco (MELLO, 2002). 

É necessário ter um conhecimento sobre as reservas energéticas metabólicas ativas de 

cada indivíduo a quem se deseja avaliar o estado nutricional, que identificadas de acordo com 

a composição corporal, existem várias medidas simples para a avaliação da composição 

corporal, um método usado para isso era comparar a massa corporal relacionada a estatura que 

era definida por padrões antropométricos, caso a massa corporal ultrapassasse 20% o 

indivíduo era classificado como obeso (ANJOS, 1992). 

Umas das medidas mais utilizadas na avalição da massa corporal para sobrepeso, 

baixo peso e obesidade é o Índice de Massa Corporal IMC que podemos entender como o que 

ficou sendo o método mais utilizado segundo Keys (1972, p.[?], apud, ANJOS, 1992, p. 432): 

 

Há duas décadas, Keys e col. (1972) sugeriram chamar a relação MC. (EST-2) de 

Índice de Massa Corporal (IMC), com a massa corporal expressa em quilogramas e 

a estatura em metros. A partir daí esta relação ficou popular na avaliação nutricional 

de adultos e alguns passaram a chamá-la também de índice de Quételet36 em 

homenagem a seu criador13. Isto se deve ao fato do IMC ser aparentemente o de 

melhor correlação com MC (valores do coeficiente de correlação "r" normalmente 

superiores a 0,80) e, principalmente, pela sua baixa correlação com EST 

(normalmente "r" em torno de 0,10), fato documentado internacionalmente em 

amostras de populações adultas1,5,21,22,28,34,44. Entretanto, é fundamental 

enfatizar que estes dois requisitos não são suficientes para se recomendar a sua 

utilização universal)  

 

Para a avaliação do estado nutricional utilizam-se dois métodos os convencionais e os 

não convencionais. Os convencionais são os mais utilizados em caráter mundial e tem como 

características o baixo custo, fácil acesso maior facilidade na aplicação, entre eles a 
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antropometria e exames clínicos para diagnosticar a quantidade de nutrientes no corpo, já os 

não convencionais que tem como suas características um custo maior, menor acessibilidade e 

exige maior conhecimento para a aplicação, podemos citar como exemplo provas funcionais, 

densitometria computadorizada e hidrodensitometria ou pesagem hidrostática (ACUNÃ, 

CRUZ, 2004). 

Um dos métodos mais utilizados universalmente e tem grande confiabilidade em seus 

resultados é antropometria que é fundamentada em coletar medidas de estatura, massa 

corporal e pregas cutâneas, além disso os resultados coletados precisam ser comparados a 

padrão estabelecido pelo referencial que for utilizado na comparação, deve se levar em conta 

fatores como idade e gênero pois cada referencial estabelecido tem sua classificação entre 

idade e gênero (ACUNÃ, CRUZ, 2004). 

Um instrumento de grande utilidade no ramo saúde é o Índice de Massa Corporal IMC 

que é considerado um dos métodos mais usado para identificar uma população que necessita 

de uma intervenção nutricional e também para análise estudos epidemiológicos, com uma 

simplicidade em sua aplicação através do cálculo de breve resolução identificando em que 

quadro se encontra o avaliado, baixo peso, eutrófico, sobre peso ou obesidade, es (CALTRAN 

et al., 2012) este método foi utilizado para o levantamento do estado nutricional dos escolares, 

a escolha se pelo pela facilidade e pelo baixo custo em sua aplicação. 

O Índice de Massa Corporal IMC tem sido o método mais utilizado para se verificar o 

estado nutricional de um grupo, pela sua fácil aplicação e baixo custo, apesar de ter margens 

de erro por não ser especifico para a avaliação corporal como outros métodos, tais como a 

medida das dobras cutâneas, tem grande relevância em estudos epidemiológicos que 

verificam o estado nutricional de um grupo ou população (OLIVEIRA, 2012). 
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3. METODOLOGIA  

 

 

3.1 Caracterização do Estudo  

 

Trata-se de um estudo quantitativo de caráter transversal descritivo (THOMAS, 

NELSON; SILVERMAN, 2012).  Este tipo de pesquisa é classificado como estudo 

epidemiológico em que o fator e efeito são observados em um mesmo período histórico, tem 

grande utilização para levantamentos de diagnósticos (BORDALO, 2006).  

Esta pesquisa faz parte de um projeto maior intitulado em: “Comportamento 

sedentário e correlatos associados em adolescentes de uma comunidade do Pantanal Sul-

Mato-Grossense”. O estudo foi encaminhado para o Comitê de Ética da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), no estado do Paraná, que acompanha as normas da Resolução 

196/96 do Conselho Nacional sobre Pesquisa envolvendo Seres Humanos, por meio da 

Plataforma Brasil, sendo aprovado com o parecer de número 1.564.995 de 31/05/2016.  

 

3.2 Características dos Sujeitos 

 

Para este trabalho foram consideradas as informações obtidas no teste piloto, que é 

considerado como um caminho metodológico, que contribui para o instrumento de pesquisa 

planejada ser aprovado pelo pesquisador (YIN, 2005). Este teste foi realizado em escolares do 

ensino fundamental dos anos finais de duas escolas públicas da cidade de Ladário, MS.  

O município de Ladário está localizado a 6 km do centro de Corumbá, MS e tinha, em 

2010, uma população de 19,617 habitantes. 

A seleção das escolas estaduais da rede pública de ensino se deu por conveniência. 

Fizeram parte do estudo 156 adolescentes, de ambos os gêneros, matriculados e frequentes no 

ensino fundamental dos anos finais, sendo alunos do 7º ao 9º ano do período vespertino, 

sendo excluídos seis alunos por preenchimento incorreto do questionário. 

 

3.3 Instrumentos e Procedimentos da Coleta 

 

Com relação aos instrumentos e procedimentos, nos dias agendados para a coleta de 

dados, em sala de aula, os escolares entregavam o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido assinado pelos pais/responsável e recebiam o questionário de oito páginas com 32 
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questões. Em seguida, passavam-se todas as instruções sobre os procedimentos de como 

preencher o instrumento. Todos os escolares começavam a responder após a autorização dada 

pela pesquisadora responsável. Durante o autopreenchimento do questionário os estudantes 

foram orientados a não se comunicar entre si. Tal procedimento foi adotado buscando 

minimizar as possíveis interferências indesejáveis nas respostas.  

Para o presente estudo foi abordada somente a questão: “Nos últimos 7 dias, durante 

as aulas de educação física, quantas vezes você permaneceu muito ativo fisicamente: jogando 

intensamente, correndo, saltando, fazendo lançamentos, etc.?” Os alunos deveriam assinalar 

somente uma opção de resposta, sendo elas: Não tenho aula de educação física; Quase nunca; 

Algumas vezes; Muitas vezes e Sempre. Esta questão faz parte do Questionário de Atividade 

Física para Adolescentes (Physical Activity Questionnaire for Adolescents, PAQ-A) validado 

por Guedes e Guedes (2015). 

Quando o (a) aluno (a) terminasse de responder todas as questões (média de tempo de 

30 minutos), ele (a) entregava o questionário para a pesquisadora responsável e prosseguia 

para o corredor para a realização das medidas antropométricas (massa corporal, estatura e 

circunferência da cintura). Todavia, neste estudo foram consideradas somente as medidas de 

massa corporal e estatura para posterior cálculo do índice de massa corporal. A massa 

corporal foi avaliada por meio de uma balança digital portátil da marca Plenna com 

capacidade de até 150 kg, precisão de 100g e calibrada. Cada indivíduo foi avaliado mediante 

o uso de roupas leves para o teste e estavam descalços. Para aferição da estatura, foi fixada 

uma fita métrica na parede nivelada com precisão de 1mm. O indivíduo deveria estar 

posicionado de costas para a fita, calcanhares unidos e encostados na parede, pés descalços. 

Foi solicitado que retirasse o boné ou outros acessórios que estivessem utilizando na cabeça. 

O adolescente permanecia em plano de Frankfurt e após uma expiração foi apoiada a régua 

sob sua cabeça e o mesmo deveria sair da posição em que estava para anotação da medida, 

 

3.4 Análise de Dados  

 

  A tabulação dos dados obtidos foi feita no programa Excel 2013.  Foi utilizada a 

análise descritiva dos dados (frequência absoluta). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Participaram do estudo 150 alunos, com idade mínima de 11 anos e máxima de 15 

anos, a média de massa corporal foi de 47,5 kg, a estatura foi de 1,57 m e o Índice de Massa 

Corporal (IMC) foi de 19 kg/m². 

 

Tabela 1. Características dos sujeitos escolares do ensino fundamental dos anos finais, 

Ladário, MS, 2017. 

 

Variáveis                                                      n                                     FR(%) 

 

SEXO 

Feminino                                                       73                                     49%                                                                                    

Masculino                                                     77                                     51% 

 

NACIONALIDADE 

Brasileiro(a)                                                150                                   100%         

 

SÉRIE 

7º Ano                                                           67                                     45% 

8º Ano                                                           48                                     32% 

9º Ano                                                           35                                     23% 

 

RAÇA 

Branca                                                           33                                     22% 

Preta                                                              27                                     18% 

Parda                                                             80                                     53% 

Outras                                                           10                                       7% 

 

MORADIA  

Com os Pais                                                100                                     67% 

Somente com a Mãe                                     40                                     27% 

Outros                                                           10                                       6%       

   

 

No presente estudo, constatou-se que a maioria dos participantes da pesquisa é do sexo 

masculino, sendo a maior parte dos alunos matriculados no 7º ano do ensino fundamental, 

53% dos pesquisados se declararam da cor parda e 67% dos alunos relatam morar com os 

pais.   
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Nota-se que, 76 alunos, de modo geral, relatam ser muito ativos na aula de educação 

física (graf.1).  

 

Gráfico 1. Percepção de esforço físico nas aulas de Educação Física entre os escolares. 

 

 
 

Apesar de o resultado de alunos que praticam atividades físicas nas aulas ser maior, o 

número de alunos inativos ou que a realizam com pouca frequência é quase paralelo. Isto 

acarreta em uma preocupação, demonstrando que ainda é grande o índice alunos que não 

realizam atividade física escolar. Não se pode considerar uma diferença grande visto que 

apenas por dois alunos se faz a diferença de que a maioria pratica mais atividades físicas. 

Avaliar o nível de pratica de atividade física dos alunos é uma pesquisa importante, 

para a evolução da disciplina, assim identificando quais fatores contribuem para o 

desinteresse da participação. O professor tem uma grande responsabilidade em suas mãos 

visto que nas aulas de educação física é o espaço onde o aluno tem maior compromisso em 

realizar atividades físicas.   Aulas voltadas a esportivização causam evasão por parte dos 

alunos, considerando que não são todos que tem habilidades para o esporte, ou tem mais 

afinidade com determinado esporte e dificuldades em outros, o que consequentemente causa 

desinteresse em participar deste tipo de aulas, cabendo ao professor um bom planejamento de 

suas aulas para a participação de todos. 

É importe associar a inatividade física com desenvolvimento de patologias, 

principalmente as doenças crônicas não transmissíveis, assim gerando outros problemas ao 

indivíduo consequentemente trazendo problemas sociais como diminuição da expectativa de 

vida por conta de problemas cardíacos diabetes obesidade entre outros ocasionados pela 

inatividade física, aumento da população dependente de medicamentos, alunos que sofrem 

preconceito ou vergonha de sua aparência física. 
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Tabela 2. Percepção de esforço físico nas aulas de Educação Física entre os escolares. 

Divididos por série.  

 

Variáveis                               Quase nunca/ Algumas Vezes                Muitas vezes/ Sempre                                       

 

SÉRIE 

 

7º Ano                                                          29                                                          37 

 

8º Ano                                                          20                                                          29 

 

9º Ano                                                          26                                                          09 

 

 

Notasse que a série do 7º ano é a série que mais pratica atividade física, com 37 alunos 

afirmando realizar esforço físico muitas vezes ou sempre, ao comprar o número de alunos que 

realizam atividade física quase nunca ou algumas vezes, o 7º ano continua maior do que as 

outras séries, o que torna quase paralelo os resultados entre alunos que praticam e praticam 

esforço físico nas aulas de educação física por essa série, porém ao compararmos o 9º ano a 

frequência de participação foi diagnosticado um resultado muito baixo com apenas 09 alunos 

afirmando ter esforço físico nas aulas muitas vezes ou sempre. É provável que com o passar 

dos anos se perde o interesse em realizar atividade físicas, devido a outras distrações que os 

pré-adolescentes tem, como a aquisição de eletrônicos para entretenimento que deixam o 

interesse pela atividade física, dificultado o professor conseguir a atenção destes. 

 Uma pesquisa que buscou diagnosticar a prevalência de inatividade física em 

escolares de uma escola pública estadual de Porto Velho , com a participação de 96 alunos, do 

oitavo ano,  utilizou um questionário de atividade física para esse levante,  os resultados 

apontaram 51,70% dos escolares como ativos fisicamente em contra partida 48,30% como 

inativos resultados quase paralelos, o que causa grande preocupação, ainda no questionário foi 

indagado sobre o tempo que os alunos passavam utilizando aparelhos eletrônicos de 

comunicação ou distração,  a média de utilização destes equipamentos de 190,6 minutos, 

caracterizando como muito tempo, onde o aluno poderia estar praticando algum tipo de 

atividade física ( PINHO, ELIKER, SANTOS, 2010) 

Comparando estas pesquisa com a realizada levanta-se a hipótese de que os principais 

causadores do desinteresse pela pratica de atividade física é o uso de aparelhos eletrônicos, 

considerando que com o passar da idade o interesse por estes produtos aumenta pelos jovens. 
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O gráfico 2 mostra que existe uma tendência de as moças serem mais ativas durante as 

aulas de educação física. 

 

Gráfico 2. Classificação de escolares ativos nas aulas de Educação Física, Ladário, MS, 2017, 

separado por sexo. 

 

 

  Verifica-se que o número de moças ativas fisicamente é maior que o de 

meninos e ainda comparando o índice de inatividade de meninas é menor, este resultado 

naturalmente não é esperado, pois é comum considerar o sexo masculino mais ativo 

fisicamente no período da adolescência, principalmente pela afinidade a práticas esportivas, 

tais como o futebol. É importante destacar que o conteúdo ministrado pelo professor e sua 

metodologia influenciam muito no interesse do aluno e em sua participação nas aulas, porém 

nesta pesquisa não foi avaliado o tema das aulas e nem a metodologia dos professores para 

constatar se teve efeito nos resultados. 

Um outro estudo que buscou avaliar a motivação nas aulas de educação física em 

adolescentes do 5º ao 8º ano em uma escola municipal em Florianópolis, Santa Catarina, 

verificou-se que 94% dos alunos a maioria relatam motivação em participar das aulas de 

educação física, estes alunos tem sua faixa etária de 09 a 11anos de idade (TEIXEIRA, 

MOLETTA, 2011). 

Uma pesquisa para saber o nível da prática de atividade física em adolescentes 

mostrou resultados diferentes ao comparar a diferença por sexo. Esta pesquisa foi realizada 

em uma escola da cidade de Londrina, Paraná, com total de alunos 281 subdivididos em 157 

pertencentes ao sexo masculino e 124 pertencentes ao sexo feminino, constatou que o sexo 

masculino é mais ativo fisicamente, que o sexo feminino com 64% das moças avaliadas foram 

classificadas como inativas ou muito inativas (GUEDES et. al., 2001)  
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 Comparando estas pesquisas com a realizada notamos que a diferença de alunos que 

pratica atividade física é maior não por uma pequena quantidade, fatores diferentes podem 

contribuir para que os alunos avaliados de Ladário não estejam praticando atividade física, 

tais como estrutura física do local, metodologia do professor, estado nutricional, podem ser os 

responsáveis pela diferença nos resultados encontrados em outras pesquisas comparado a esta. 

 O gráfico 3 mostra a classificação do estado nutrional, observou-se que 21 escolares 

foram diagnosticados estarem acima do peso (excesso de peso e obesidade). 

 

Gráfico 3. Classificação do estado nutricional dos escolares, conforme referência brasileira, 

Ladário/MS, 2017. 

 

 

A verificação dos dados encontrou 28 individúos que se encaixam na classificação de 

obesidade, sobre peso ou baixo  peso, levando em conta que estas caracteriscas de alterações 

nutricionais são um problema de caráter mundial que atinge pessoas independente de sua 

etnia, é possível classificar este quadro de indivíduos como um problema enfrentando pela 

população brasileira, dados obtidos do Instutudo Brasileiro de Geografia e Estatísticas  

comprovam que 25% da populção adolescente brasileira estão classificados em sobre peso ou 

obesidade. 

As condições socieconômicas contribuem para a alimentação inadequada, pois é 

evidente que um aluno de classe média ou alta tera maior facilidade em comprar aliementos 

que são classificados como hipercalóricos (sanduíches, sorvetes, refrigerantes etc.) 

diferentemente de alunos de condições baixas que não terão fácil acesso a estes aliementos, 

porém isso não os deixa isentos de se tornarem sobrepesos ou obesos, apenas a condição 

finaceira contribui como uma facilidade para o acesso a este tipo de nutrientes. As escolas que 

participaram da pesquisa não são localizadas na região central da cidade, assim 
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provavelmente os alunos matriculados devem pertencer a classe baixa  ou média, fato que 

pode ter contrubuido nos resultados,  não foram encontrados muitos alunos classificados em 

obesidade, apenas 05 alunos, possivelmente ou não o resultado seria diferente em uma escola 

privada localizada na regiao central, por conta das condições financeiras a falidade na compra 

de alimentos contribui ao ganho de peso. 

A inatividade fisica e alimentação inadequada são fatores principais  que contribuem  

para o aumento destes números de indivíduos, o público adolescente tem maior facilidade 

para acesso a má alimentação, geralmente nas escolas não é oferecido uma opção de  

alimentos saudáveis nas cantinas, o que consequentemente contribui para o ganho de peso, 

também ocorrem casos de alunos de baixa condição financeira que não se alimenta o 

suficiente ou nem mesmo se alimentam em suas residencias e tentam suprir a necessidade de 

alimentação na merenda escolar gratuita que é fornecida nas escolas públicas, o que não será 

o suficiente para o aluno, acarretando possivelmente em um indivíduo desnutrido. 

Um outro estudo realizado em Porto Velho, Rondônia,  buscou avaliar o estado 

nutricional e caracteristicas sócio-demográficas de escolares pertencentes a uma população de 

baixa renda,  participaram da pesquisa 1057 escolares com idade mínima de 07 a 10 anos, os 

resultados apontaram  04% do total de alunos foram classificados como desnutridos, 7% 

como sobrepesos e 3% diagnosticados como obesos.(FARIAS JUNIOR, PETROSKI, 2008). 

      O que se percebe que são encontrados sobre peso e obesidade mesmo que em reultaos 

de pequenos em diferentes estados brasileiros, caracterizando um problema nacional, 

pesquisas com interesse em diagnosticar o estado nutricional em crianças são de grande 

relevancia considerando que esta fase é uma das mais precupantes quando identificados no 

com sobre peso e obesidade, o que futuramente acarreta em adultos obesos com grandes 

chances de desenvolverem doenças cronicas não tranmissiveis. 
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Gráfico 4. Classificação do número de alunos encontrados no estado nutricional de 

sobrepeso, obesidade e baixo peso, dividido por séries, Ladário/MS, 2017.  

 

 

 

Percebe-se que não existe muita diferença entre o numero de alunos indentificados no 

quadro de baixo peso, sobre peso e obsidade diferenciados por série, desta maenira dificulta 

afirmar se ocorre aumento ou diminuição com  alunos de séries avançadas. Porem medidas de 

intervenção devem ser promovidas a combater o sendentarismo infantil, um dos principais 

causadores do sobre peso e obesidade, que atualmente são consideradas doenças comuns em 

crianças. 

  Um estudo realizado com o obejtivo de avaliar o estado nutricional de escolares da 

rede pública municipal  da cidade de Corumbá, MS, com a participaçao de 403 escolares, de 

idade minima de 07 anos e máxima de 10, diagnosticou-se prevalência de 6,2% e 6,5% para 

risco de sobrepeso e sobrepeso, respectivamente, com prevalência maior nas meninas do que 

nos meninos (BARUKI et al, 2006) Gerando grande preocupação pelo alto nível de sobrepeso 

comparado com a cidade de Ladário, que apesar de ser encontrado o sobre peso e obesidade 

os resultados foram menores, classificando a maioria como eutróficos. 
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5. CONCLUSÃO  

 

 Com relação à prática de atividade física nas aulas de educação física, a maioria 

relatou que realiza esforços físicos de intensidade mais elevada. Todavia, os rapazes foram os 

menos ativos durante as aulas de educação física. Sobre o estado nutricional, a maioria foi 

classificada como eutróficos ou seja seu estado de nutrição dentro dos padores de 

normalidade. Contudo, a presença de excesso de peso foi diagnosticada. Os objetivos das 

pesquisa foram atendidos, assim podendo contribuir para futuras pesquisas sobre o 

levatemento do estado nutrional e nivel de participação de escolares da cidade de Ladário, 

visto que não se tem muito a encontrar sobre esse assunto relacionado especificamente a 

cídade. Sugere-se que outras pesquisas sejam realizadas para identificar as barreiras para a 

prática de atividade física nas aulas de educação física e a percepção de esforço durante as 

aulas, bem como verificar a relação com estado nutricional e outros indicadores 

antropométricos, em ambos os gêneros e nas diferentes etapas de ensino. 
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APÊNDICE A -  AUTORIZAÇÃO DA PESQUISA PELA SECRETARIA MUNICIPAL 
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APÊNDICE C - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO- QUESTIONÁRIO APLICADO NO TESTE PILOTO 

 

 



38 

 

 

 

 



39 

 

 

 

 



40 

 

 

 

 



41 

 

 

 

 



42 

 

 

 



43 

 

 

 



44 

 

 

 


